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Resumo 

O seguinte estudo teve como objetivo principal analisar as relações entre identidade de 

carreira, adaptabilidade de carreira e motivação em estudantes universitários. Deste modo, foi 

analisada a relação que as variáveis estabeleciam entre si, como também foi analisado se a 

variável motivação exercia um efeito mediador na relação da identidade de carreira e a 

adaptabilidade de carreira. Também se procedeu a verificar se existiam diferenças nas variáveis 

entre os alunos que frequentavam a Licenciatura e o Mestrado. Neste estudo participaram 222 

estudantes, sendo que 112 frequentavam a Licenciatura e 110 frequentavam o Mestrado. A 

recolha de dados foi realizada através de um inquérito online que continha itens das escalas 

Inventário de Maturidade de Carreira: Forma C, Dellas Identity Status Inventory Occupation, 

DISI-O e uma escala que pretendia avaliar a motivação. De acordo com os resultados obtidos, 

a ansiedade é uma variável que persiste em ambos os grupos, sendo que a motivação intrínseca 

é superior nos alunos de Mestrado. Da mesma maneira os alunos de Mestrado também revelam 

mais competências de adaptabilidade, mais comportamentos exploratórios e estão mais 

comprometidos com os seus objetivos. A motivação revelou uma correlação positiva com a 

adaptabilidade. A dimensão Achiever, referente à identidade de carreira, foi aquela que 

estabeleceu associações positivas com a maioria das dimensões da motivação e da 

adaptabilidade. Por último, foi observado um efeito mediador parcial da motivação na relação 

entre a identidade e a adaptabilidade. 

 

Palavras-chave: adaptabilidade de carreira, identidade de carreira, motivação, estudantes 

universitários   
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Abstract 

 The main goal of this study was to analyse the relationship between career identity, 

career adaptability and motivation among university students and to analyse if motivation had 

a mediator effect in the relationship between career identity and career adaptability. It was also 

analysed the differences between the students that were taking a Bachelor's degree and the 

students that were taking a Master’s degree. This study had 222 participants, Bachelor's degree 

(n=112), Master’s degree (n=110). To collect the data, it was applied an online inquiry that had 

items from the Career Maturity Inventory: Form C, the Dellas Identity Status Inventory 

Occupation, DISI-O and from a motivation scale. The results revealed that anxiety persists in 

both groups and intrinsic motivation is superior in the students form the Master’s degree. Also, 

these students have higher adaptability competencies, more exploratory behaviour and more 

commitments compared with the students from the Bachelor's degree. Motivation has a positive 

correlation with adaptability. One dimension from career identity, Achiever, has positive 

correlationships with most of dimensions from adaptability and motivation. It was observed a 

mediator effect in the relationship between identity and adaptability by motivation.  

 

Key-words: career identity, career adaptability, motivation, university students 

 

 

 

 



VI 
 

Índice 
I. Introdução ............................................................................................................................... 1 

II. Enquadramento Teórico ........................................................................................................ 3 

1.1. Identidade de Carreira ..................................................................................................... 3 

1.2. Adaptabilidade de Carreira .............................................................................................. 6 

1.3. Motivação ........................................................................................................................ 9 

1.4. Relação entre Identidade de Carreira, Adaptabilidade de Carreira e Motivação .......... 11 

1.5. A adaptação dos estudantes universitários ao ensino superior ...................................... 15 

III. Problemática ...................................................................................................................... 19 

IV. Método ............................................................................................................................... 22 

4.1. Participantes .................................................................................................................. 22 

4.2. Instrumentos .................................................................................................................. 22 

4.3. Análise de dados ............................................................................................................ 26 

V. Resultados ........................................................................................................................... 27 

VI. Discussão ........................................................................................................................... 42 

VII. Considerações Finais ........................................................................................................ 46 

 

 



1 
 

I. Introdução 
 

Construir uma carreira, atualmente, é um percurso caracterizado por um elevado grau 

de incerteza e imprevisibilidade. Perante este desconhecido, num mundo marcado pela 

globalização, cada vez é mais frequente as transições de carreira ocorrerem, acabando assim 

com a ideia de um percurso linear (Barros, 2010). Desta forma, escolher uma carreira é algo 

que pode provocar uma certa ansiedade e insegurança no século 21, visto que a opção de obter 

um trabalho estável e permanente, que era mais comum no século passado, já não é uma opção 

tão garantida. A constante mudança entre trabalhos que as pessoas vão acabar por levar ao 

longo das suas vidas pode vir a criar uma certa confusão na construção da identidade das 

mesmas (Savickas, 2012). Desta forma, será importante compreender a procura por uma 

identidade pessoal no contexto laboral, sendo que esta compreensão pode permitir uma 

construção de identidade de trabalho que vai acabar por fazer com que uma pessoa possa gostar 

mais, ou menos, da sua vida (Savickas, 2012; Sveningsson & Alvesson, 2003). 

Deste modo, o presente estudo tem como objetivo explorar a relação entre variáveis 

como “identidade de carreira”, “adaptabilidade de carreira” e “motivação”, em estudantes 

universitários que estejam a frequentar Licenciaturas e Mestrados. Segundo Porfeli e Savickas 

(2012), a identidade e a adaptabilidade são consideradas como sendo as duas principais meta-

competências no desenvolvimento da carreira. Ao compreender a relação entre estas variáveis 

é possível perceber quais são as competências que melhor irão promover comportamentos de 

exploração de carreira e que melhor irão incentivar as pessoas a assumirem compromissos de 

carreira, optando assim por escolhas de carreira com que se identificam. De acordo com Porfeli 

e Savickas, (2012), quanto maior forem os níveis de adaptabilidade maior será a probabilidade 

de a pessoa fazer escolhas de carreira que correspondam à sua identidade. No mesmo sentido 

Hall (1996) considera que a adaptabilidade e a identidade são essenciais para o processo de 
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aprendizagem e adaptação face a uma nova carreira. O desenvolvimento do autoconhecimento 

permite, assim, uma maior capacidade de adaptação a mudanças de trabalho ao longo da vida 

(Hall, 1996).  Para compreender melhor a relação entre estas duas variáveis, também será 

estudado como é que ambas se relacionam com a motivação, segundo teoria da Expetativa X 

Valor de por Eccles e Wigfield (2020). Este modelo realça a importância das expetativas de 

sucesso e dos valores subjetivos atribuídos à tarefa que as pessoas formam, como meio de 

compreender o seu desempenho e escolhas de tarefa (Eccles & Wigfield, 2020). Deste modo, 

expetativas de sucesso elevadas associadas às tarefas de carreira em conjunto com uma 

valorização elevada dessas mesmas tarefas podem ser aspetos relevantes quer para a identidade 

de carreira, quer para a adaptabilidade.  
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II. Enquadramento Teórico 

 

1.1. Identidade de Carreira 
 

As escolhas que uma pessoa vai fazendo ao longo da sua vida encontram-se sempre 

enquadradas num determinado contexto marcado por condições temporais, de nascimento, 

biológicas e culturais sobre as quais não tem grande controlo. Por isso, o importante não é 

escolher os estímulos, ou eventos, que ocorrem, mas sim escolher a forma como se responde a 

esses estímulos. A escolha surge assim como a resposta perante as condições da vida que 

caracterizam o contexto em que a pessoa se encontra (Spinelli, 2015). É deste modo que as 

escolhas de carreira acabam por contribuir em grande parte para a construção da identidade dos 

adolescentes. Ao longo do desenvolvimento da identidade os adolescentes vão acabar por ter 

de assumir certos compromissos com algumas das escolhas mais importantes que vão ter de 

fazer estando estas relacionadas com a escola ou a sua carreira. A escolha vocacional acaba, 

então, por não ser uma mera escolha superficial, mas uma escolha que reflete a identidade 

pessoal do adolescente (Kunnen, 2013).  

Para compreender melhor as escolhas de carreira, o modelo de Holland (1996), 

estabelece uma tipologia onde são diferenciados 6 tipos de personalidade: Realista, 

Investigador, Artístico, Social, Empreendedor e Convencional. Para Holland, cada um destes 

tipos de personalidade vai corresponder a um ambiente que seria ideal para as pessoas 

encontrarem satisfação no seu trabalho, ou seja, quanto maior for a congruência entre a 

personalidade e o ambiente, maior será a satisfação, a estabilidade na carreira e o sentimento 

de concretização (Armstrong et al., 2008; Gati, 1991; Holland, 1996).  É assim que Holland 

elabora o conceito de continuidade, segundo o qual as pessoas têm uma tendência a mudar de 

trabalhos que estejam incluídos na mesma categoria ocupacional e que sejam semelhantes entre 
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si. Isto leva a acreditar que as pessoas agem segundo os seus interesses e que procuram 

trabalhos onde possam expressar as suas atitudes e os seus valores e possam pôr em prática as 

suas capacidades e competências. Ou seja, as pessoas procuram ambientes de trabalho que 

sejam adequados às suas personalidades (Holland, 1996; Nauta; 2013).  Pode-se dizer que 

quando existe uma incongruência entre a personalidade e o ambiente de trabalho, é esperado 

que a pessoa mude de trabalho. Da mesma forma, pessoas que trabalham num ambiente com 

certas características, têm tendência para mudar para outro ambiente de trabalho com 

características semelhante, devido a esta congruência entre a personalidade e o ambiente de 

trabalho. Quanto maior for a congruência, maior serão os níveis de satisfação e sucesso 

(Gottfredson, 1999; Nauta; 2013).   

Surge assim o construto de identidade de carreira (ou identidade vocacional), 

introduzido por Holland et al., (1980), que pode ser entendido como a capacidade de uma 

pessoa estabelecer objetivos, conhecer os seus interesses e ter consciência dos seus talentos. 

Uma boa identidade de carreira vai permitir que sejam tomadas decisões mais confiantes 

perante adversidades ambientais, fornecendo uma maior estabilidade na vida de uma pessoa. 

Quanto maior for o sentido de identidade, maior será a facilidade em encontrar um trabalho 

que seja congruente com as características da pessoa, ou maior será a persistência em continuar 

a procurar um trabalho que seja do seu interesse (Nauta; 2013). Por outro lado, se o sentido de 

identidade estiver confuso, a probabilidade de as pessoas mudarem de trabalho será maior, 

assim como, também será mais provável que as pessoas encontrem trabalhos com os quais não 

se identificam (Holland, 1996; Holland et al., 1980; Meijers, 1998; Wendling & Sagas, 2022). 

Segundo Marcia (1964), o período da adolescência, no qual o adolescente procura 

construir a sua identidade, é marcado por uma fase de repensar, explorar ou descobrir e 

experimentar vários tipos de papéis e planos de vida. Por isso, este período pode ser marcado 

por momentos de crise, pois o adolescente encontra-se ativamente envolvido em procurar 
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atividades que sejam significativas para si. Da mesma maneira, outra característica deste 

período da adolescência, consiste no compromisso por parte do adolescente, nomeadamente 

em ocupações que sejam importantes ou com uma certa ideologia. Este compromisso refere-se 

ao investimento pessoal que um adolescente está disposto a exercer numa certa área 

ocupacional ou numa determinada crença. Tanto a ocupação como a ideologia exercem um 

papel importante na construção da identidade do adolescente, pois pela primeira vez na vida é 

requerido, por parte da sociedade, que este contribua com algo positivo para si, como por 

exemplo escolher um emprego, algo essencial para a sua sobrevivência (Marcia, 1964).  

A identidade de carreira pode, assim, ser subdividida em 4 componentes, tendo por base 

alguns dos conceitos elaborados por Marcia (1964, citado por Silva et al., 2006). Dentro destas 

componentes, a Realização de Identidade caracteriza-se por um período de exploração e um 

compromisso com objetivos bem definidos. A Identidade Moratória também é caracterizada 

por um período de exploração, mas revela uma certa dificuldade em tomar uma decisão. A 

Adoção de Identidade representa pessoas que estabeleceram um compromisso com a sua 

identidade, mas que esse compromisso foi decidido por outras pessoas significativas. Por 

último, o Estado de Difusão de Identidade caracteriza-se por uma ausência na tomada de 

decisão e por algum período de exploração (Silva et al., 2006; Vondracek, 1992; Vondracek et 

al., 1995).  

De acordo com Lo Presti e Pluviano (2016), a identidade de carreira refere-se à forma 

como as pessoas se definem dentro de um contexto de trabalho. Segundo os autores, a 

identidade de carreira constitui uma componente da empregabilidade, pois se as pessoas estão 

mais conscientes das suas identidades de carreira vão ter a capacidade de conciliar as suas 

experiências de trabalho passadas como as suas futuras ocupações. Neste sentido, as pessoas 

vão conseguir compreender melhor as suas experiências de trabalho passadas para poderem 

tomar decisões em relação ao futuro que estejam em maior concordância com os seus objetivos 
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e valores. Uma identidade de carreira mais sólida vai permitir que as pessoas tenham uma 

atitude mais proactiva em relação ao mercado de trabalho e que se consigam ajustar melhor a 

situações de desemprego (Lo Presti & Pluviano 2016). Num estudo elaborado por Ladeira et 

al., (2019), pretendia-se observar a relação entre a adaptabilidade de carreira e a 

empregabilidade percebida, tendo em conta o efeito mediador das respostas adaptativas, em 

jovens universitários. Neste estudo também foram corroboradas as implicações de Lo Presti e 

Pluviano (2016), relativamente à importância da identidade de carreira para a empregabilidade 

percebida. Neste caso, a identidade de carreira foi vista como um preditor significativo da 

empregabilidade percebida, na qual as pessoas têm a capacidade de compreender as suas 

experiências de trabalho de modo a conciliarem-nas com os seus objetivos profissionais 

(Ladeira et al., 2019). 

 

1.2. Adaptabilidade de Carreira 
 

Na construção da identidade, Savickas (2013), destaca a importância da interpretação e 

das relações interpessoais neste processo, no qual um indivíduo vai construindo a sua própria 

narrativa, atribuindo-lhe um significado. Deste modo, uma pessoa vai construindo a sua 

carreira através de um construtivismo social, sendo que ao longo desse processo terá de se 

adaptar às circunstâncias do ambiente. Ao longo da narrativa que vai construindo sobre a sua 

própria carreira e a sua própria vida, o indivíduo vai atribuindo diversos significados às 

experiências e às histórias que vai contando (Del Corso & Rehfuss, 2011; Savickas, 2013; 

Savickas, 2011). Esta teoria sobre a construção da carreira entende a carreira como sendo uma 

história que as pessoas contam sobre as suas experiências profissionais. É através do contar 

desta história que também começa a ser construída parte da identidade do indivíduo. Para 

Savickas, as pessoas começam por ser atores no seu contexto social, para passarem a ser 
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agentes capazes de exercer ações, para depois serem autores que explicam e interpretam essas 

mesmas ações. As pessoas acabam por ser agentes ao longo deste processo, na medida em que 

cada pessoa possui objetivos e metas que pretende alcançar e que planeiam o seu 

comportamento para atingir esses objetivos, sendo que para concretizar os seus planos, muitas 

vezes terão de se adaptar a diversas circunstâncias imprevisíveis do seu meio ambiente 

(Savickas, 2011; Savickas, 2013). Depois de algumas experiências, a pessoa é capaz de 

começar a contar uma história de vida, integrando as suas experiências, os seus objetivos e as 

suas adaptações num sentido subjetivo que vai dar um carácter único como indivíduo particular 

diferente dos outros (Cardoso et al., 2021; Savickas, 2010). 

É a partir deste modelo sobre a construção da carreira que é introduzido outro construto 

importante para compreender as escolhas de carreira das pessoas: a adaptabilidade de carreira. 

Segundo Savickas e Porfeli (2011), este construto refere-se à capacidade de uma pessoa tomar 

decisões sobre a sua carreira. A palavra “adaptabilidade” remete para as características 

psicossociais de uma pessoa que lhe permitem lidar com tarefas vocacionais, mudanças 

ocupacionais e traumas de trabalho (Delle & Searle, 2022; Savickas & Porfeli, 2011; Sou et 

al., 2022). A adaptabilidade de carreira pode ser constituída por quatro dimensões: 

preocupação, controlo, confiança e curiosidade (Dumulescu et al., 2015; Kvasková et al., 2023; 

Russo et al., 2023; Savickas & Porfeli, 2011; Stead et al., 2022). Estas dimensões refletem um 

conjunto de atitudes, crenças e comportamentos que uma pessoa usa para se adaptar ao seu 

meio ambiente. De acordo com este construto, os estudantes necessitam de se preocupar com 

o seu futuro, de sentir que possuem algum controlo, precisam de alguma curiosidade para se 

envolverem na exploração e de confiança para tomar as suas decisões (Savickas & Porfeli, 

2011). 

A adaptabilidade de carreira pretende, assim, avaliar a preocupação face ao futuro, ou 

seja, pretende compreender de que forma o planeamento do dia de amanhã é importante para 
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uma pessoa. Nesta dimensão são tidas em conta as escolhas que vão ser tomadas em relação ao 

futuro e a preocupação face a estas mesmas escolhas. A não existência desta preocupação pode 

demonstrar uma certa indiferença ou algum grau de pessimismo (Dumulescu et al., 2015; 

Savickas & Porfeli, 2011). Por outro lado, a dimensão do controlo procura avaliar o sentimento 

de autodisciplina e a responsabilidade que um indivíduo assume ao planear a sua carreira 

através de decisões deliberadas e assentes em objetivos definidos. A falta de controlo pode 

revelar alguma indecisão ou perfecionismo (Savickas & Porfeli, 2011; Stead et al., 2022). No 

que toca à dimensão da curiosidade, nela estão envolvidos comportamentos de exploração e de 

procura de informação sobre o mundo do trabalho, motivados por um certo desejo em saber 

mais, ou obter mais conhecimento. Esta dimensão revela a iniciativa que a pessoa tem em 

perguntar e explorar, sendo que uma falta de curiosidade pode revelar uma certa ingenuidade 

sobre o mundo do trabalho (Kvasková et al., 2023; Savickas & Porfeli, 2011). A confiança na 

carreira encontra-se associada a crenças de autoeficácia pois demonstra uma confiança no 

sucesso que a pessoa terá em resolver problemas complexos com os quais se vai defrontar no 

contexto de trabalho. Permite, assim, avaliar a prontidão que uma pessoa tem para lidar com 

desafios e obstáculos futuros. Uma falta de confiança pode levar a uma inibição (Mota, 2013; 

Russo et al., 2023; Savickas, 1997; Savickas & Porfeli, 2011).  

Numa meta análise elaborada por Stead et al., (2022), foi estudada a relação entre 

adaptabilidade de carreira e a autoeficácia na tomada de decisão de carreira, envolvendo 18 

estudos e 6,339 participantes. O resultado total desta relação foi de 0.53, indicando uma relação 

forte entre as variáveis, apesar da relação entre as dimensões de cada variável ser mais 

moderada. Este estudo permitiu assim informar os estudantes e aqueles que trabalham na área 

vocacional para a importância da relação entre a adaptabilidade de carreira e autoeficácia na 

tomada de decisão de carreira, de modo a poderem ser planeadas atividades específicas que 

pretendam o desenvolvimento destas competências. Desta forma, domínios como o controlo, a 
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preocupação, a curiosidade e a confiança, são domínios que podem ser promovidos pela 

autoeficácia (Stead et al., 2022). Noutro estudo no qual participaram 458 estudantes 

universitários de três universidades na Roménia, foi analisado o papel mediador que a 

adaptabilidade de carreira estabelecia entre a relação da vocação para uma carreira e as 

competências de carreira dos estudantes. De acordo com os resultados do estudo, parte da razão 

pela qual os alunos que tinham maiores níveis de vocação para a carreira também apresentavam 

mais competências de carreira, deve-se ao facto de estes alunos terem a capacidade de utilizar 

os seus recursos adquiridos pelos seus níveis de adaptabilidade de carreira. As dimensões deste 

último construto, como a preocupação, a curiosidade, o controlo e a confiança, permitiam que 

os alunos que percecionavam a sua carreira como uma vocação conseguissem ter uma maior 

rede de apoio social no seu trabalho, comunicar com os outros sobre as suas competências e 

explorar ativamente mais oportunidades de carreira. Estes resultados indicam que o 

desenvolvimento de competências relacionadas com a adaptabilidade de carreira deve ser 

trabalhado através do aconselhamento vocacional de modo a ajudar os estudantes a desenvolver 

competências de carreira (Dumulescu et al., 2015).  

 

1.3. Motivação 
 

Para também se poder compreender as escolhas das pessoas, é necessário ter em 

consideração os motivos e as razões que levam aos seus comportamentos (Patall, 2013). A 

motivação é um construto que pode ser compreendido através de diversos modelos teóricos, 

consoante as variáveis que se pretende analisar para melhor compreendê-lo. Desde as crenças 

de autoeficácia, ou das causas que permitem percecionar o sucesso ou o falhanço numa dada 

tarefa, até ao sentimento de autodeterminação, várias são as perspetivas que abordam o tema 
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da motivação (Bandura & Schunk, 1981; Ryan & Deci, 2000; Weiner, 1985). Contundo, para 

este estudo optou-se por utilizar a teoria da Expetativa X Valor (Eccles & Wigfield, 2020). 

Segundo a teoria da Expetativa X Valor de Eccles e Wigfield, (2020), as escolhas de 

uma tarefa são influenciadas pelas características positivas e negativas da tarefa e pelos custos 

que estão associados. As expetativas e os valores subjetivos são influenciados por crenças sobre 

as tarefas, tal como perceções de competência, perceções de dificuldade, objetivos e o 

autoconceito do sujeito. Para além disso, estas variáveis também são influenciadas pela 

perceção que uma pessoa tem das atitudes e expetativas por parte de outras pessoas, assim 

como pelas suas memórias afetivas e a sua interpretação de desempenhos passados (Eccles & 

Wigfield, 2002). Assim sendo, as expetativas de sucesso são definidas como a crença pessoal 

que um sujeito tem relativamente ao sucesso que vai ter numa tarefa, um construto que está 

interligado com as crenças de autoeficácia. Deste modo, estas crenças não só envolvem uma 

expetativa de sucesso, como também englobam crenças sobre a própria competência da pessoa. 

Relativamente aos valores subjetivos, o valor pela realização está fortemente associado ao 

autoconceito das pessoas e à identidade que uma pessoa idealiza. O valor intrínseco pode ser 

visto como uma forma de motivação intrínseca enquanto que o valor pela utilidade refere-se a 

motivos extrínsecos que levam a pessoa a escolher a tarefa, não pelo interesse pela tarefa em 

si, mas sim pelos objetivos futuros que podem ser alcançados através da concretização da 

tarefa. Para além disso, este modelo também destaca a importância dos custos, tal como o medo 

do falhanço, emoções como ansiedade e frustração e as oportunidades que podem ser perdidas 

devido à escolha de uma tarefa (Eccles & Wigfield, 2020; Flake et al., 2015; Wigfield, 1994). 

A teoria da Expetativa X Valor também pode ajudar a compreender as escolhas de 

carreira das pessoas, tendo em conta os valores e as crenças das mesmas face às suas opções 

de carreira. Num estudo realizado por Eccles et al. (1999), foi observado que, tanto estudantes 

do sexo masculino como do sexo feminino, optavam por uma carreira relacionada com a saúde, 
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pois não só tinham expetativas de sucesso elevadas relativamente a este tipo de ocupação 

profissional, como também valorizavam trabalhos que permitissem relacionar-se com outras 

pessoas. Da mesma maneira, os estudantes que esperavam ter sucesso em trabalhos 

relacionados com as ciências e a matemática e que valorizavam estas características no seu 

trabalho, também escolhiam carreiras dentro da área das ciências e da matemática. Verificou-

se que estes estudantes tinham mais competências em tarefas relacionadas com computadores 

e menos competências relacionadas com a Economia ou o Direito, áreas que acabavam por 

evitar escolher. Por um lado, uma pessoa acredita que vai ter sucesso numa determinada 

carreira, por outro, a pessoa também valoriza certas características relacionadas com as tarefas 

associadas a essa carreira, levando assim à conclusão que as expetativas de sucesso e o valor 

atribuído às tarefas acabam por influenciar as escolhas de carreira. Mesmo em casos em que 

um estudante possa acreditar que iria ter sucesso tanto numa carreira associada às humanidades 

como numa carreira associada às ciências, um dos critérios que pode ajudar o estudante a 

decidir que opção tomar, pode ter haver com os seus valores. Sendo assim, se valorizar mais 

um trabalho onde possa estar envolvido com outras pessoas, poderá escolher uma carreira 

ligada às humanidades, em vez de escolher uma carreira mais científica, o que leva a crer que 

o valor que uma pessoa dá às características do trabalho pode ser mais determinante na escolha 

da carreira (Eccles et al., 1999). 

 

1.4. Relação entre Identidade de Carreira, Adaptabilidade de Carreira e 

Motivação 
 

Alguns estudos que observaram a relação entre algumas destas variáveis verificaram 

que existe uma correlação positiva entre a identidade de carreira e a adaptabilidade de carreira 

(Kirchknopf, 2020; Kvasková et al., 2023; Negru-Subtirica et al., 2015; Zhang et al., 2020). 
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Num dos estudos foi feita uma investigação longitudinal que contou com participantes 

adolescentes do oitavo ao décimo segundo ano. As variáveis foram medidas em 3 momentos, 

com cerca de 3-4 meses de intervalo entre cada momento, ao longo de um ano letivo. Uma das 

primeiras observações deste estudo consiste na associação recíproca entre a adaptabilidade de 

carreira e a identidade de carreira que, por sua vez, foi consistente ao longo do tempo. Esta 

reciprocidade foi observada tanto em rapazes e raparigas, como também em adolescentes mais 

jovens e mais velhos. Neste estudo, a identidade de carreira era constituída por 3 dimensões (o 

compromisso de carreira, a exploração de carreira e a reconsideração de carreira) e observou-

se que a adaptabilidade de carreira estava positivamente associada à exploração vocacional e 

ao compromisso. Desta forma, os adolescentes que demonstravam maior preocupação pelas 

suas carreiras não só acabavam por ter maiores comportamentos de exploração, como também 

se identificavam mais com os seus compromissos de carreira. No mesmo estudo, a dimensão 

da curiosidade, que integra o construto de adaptabilidade de carreira, estabeleceu uma 

associação positiva com a exploração de carreira e a dimensão da confiança conseguiu prever 

de forma positiva o compromisso. Para além disso, foi observado que o compromisso de 

carreira foi aquele que estabeleceu uma associação mais forte com a adaptabilidade de carreira. 

Os adolescentes que tinham uma maior certeza sobre as suas decisões de carreira acabavam 

por ser preparar mais para o seu futuro e tinham maior confiança nas suas capacidades. Por 

outro lado, observou-se que as dúvidas que os adolescentes tinham sobre os seus compromissos 

eram preditores negativos das dimensões de preocupação, controlo e confiança (Negru-

Subtirica et al., 2015).  

Noutro estudo, onde também foi observada a associação entre identidade vocacional e 

adaptabilidade de carreira em estudantes de um treino de vocação educacional, a identidade 

vocacional foi operacionalizada como identificação ocupacional e identificação 

organizacional. Esta identificação podia ser mais cognitiva, se uma pessoa tivesse consciência 
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que fazia parte de um grupo, ou mais afetiva, dependendo do valor emocional que a pessoa 

atribuía ao grupo. Deste modo, as 4 dimensões que constituem o construto de adaptabilidade 

de carreira estabeleceram uma associação positiva com a identificação ocupacional e 

organizacional dos estudantes, tanto a um nível cognitivo como a um nível afetivo. Assim, o 

desenvolvimento de competências associadas à adaptabilidade de carreira permite que os 

estudantes se identifiquem mais com a organização a que pertencem e com a sua ocupação. 

Neste estudo verificou-se que os alunos que se preocupam mais com o seu futuro, que 

desenvolvem um locus de controlo interno, que demonstram maior curiosidade em explorar 

tarefas e que têm um maior sentido de autoeficácia perante adversidades, vão ser aqueles que 

vão acabar por desenvolver um maior sentido de identidade (Kirchknopf, 2020).  

Um dos estudos que também avaliou a associação entre identidade vocacional e 

adaptabilidade de carreira, em estudantes do ensino secundário que participavam num treino 

vocacional, foi introduzida a autoeficácia na tomada de decisão de carreira como uma variável 

que iria mediar esta relação. Uma das observações refere-se à associação positiva que a 

adaptabilidade de carreira estabeleceu com a autoeficácia na tomada de decisão e que esta 

última também se encontra positivamente associada à identidade vocacional, sugerindo que 

durante transições de carreira, a adaptabilidade de carreira aumenta as crenças de autoeficácia 

dos estudantes, permitindo assim que estes construam um sentido de identidade mais claro. 

Aqueles que são capazes de usar as suas competências de adaptabilidade vão ser capazes de 

lidar com as suas tarefas de carreira de forma mais adaptativa. Estas capacidades vão aumentar 

a confiança dos estudantes nas suas próprias competências, promovendo também os seus 

interesses e objetivos que lhes permitem formar uma identidade vocacional (Kvasková et al., 

2023). Também foi observado uma associação positiva entre a identidade vocacional e a 

adaptabilidade de carreira, em jovens universitários chineses, mas desta vez mediada pelo 

apoio parental que era dado aos estudantes. Este apoio parental não só permitia que os 
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estudantes se sentissem menos confusos e que desenvolvessem mais comportamentos de 

exploração de carreira, como também permitia que os estudantes formassem uma identidade 

vocacional mais sólida (Zhang et al., 2020). 

Um estudo realizado na Alemanha (Kirchknopf, 2020), analisou a relação entre estas 

variáveis, com uma população de 400 estudantes de um treino de vocação educacional, 

considerou como limitação o facto de estes estudantes pertencerem a uma população 

heterogénea relativamente ao tipo de ocupação que desempenhavam numa empresa. Estas 

diferenças no tipo de ocupação, que não foram possíveis de ser analisadas neste estudo, podem 

afetar os níveis de adaptabilidade. A mesma população também se diferenciava ao nível do ano 

de aprendizagem, uma percentagem encontrava-se no primeiro ano, enquanto outra se 

encontrava no terceiro ano, o que pode ter implicações nos níveis de adaptabilidade. Desta 

forma, estas diferenças devem ser tidas em conta ao serem analisados os níveis de 

adaptabilidade de cada estudante (Kirchknopf, 2020). Outro estudo que analisou a relação 

destas variáveis numa população de adolescentes ao longo de um ano escolar destacou a 

importância de estas variáveis continuarem a ser estudadas com a mesma população durante as 

transições da escola para a universidade, ou da universidade para o trabalho (Negru-Subtirica 

et al., 2015). 

Ao analisarem a relação entre motivação e adaptabilidade de carreira, em estudantes de 

uma escola vocacional, Chuang et al. (2022), observaram que a motivação tinha um impacto 

positivo na adaptabilidade de carreira. Desta forma, a motivação pode aumentar a importância 

que os alunos dão aos seus compromissos de carreira, da mesma maneira que vai influenciar a 

sua participação e performance na sala de aula. Através de maiores níveis de motivação os 

alunos melhoram as suas capacidades para enfrentar desafios, como por exemplo exames, ou 

encontrar trabalhos mais facilmente depois da graduação. Assim sendo, quanto mais elevados 

forem os níveis de motivação, maior será o desenvolvimento de competências relacionadas 
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com a adaptabilidade de carreira (Chuang et al., 2022). Noutro estudo, observou-se o efeito 

mediador que a motivação intrínseca tinha entre o otimismo e a identidade vocacional em 

estudantes universitários de várias culturas. Segundo os resultados, os autores concluíram que 

a motivação intrínseca tinha um papel importante no desenvolvimento da identidade vocacional 

dos estudantes entre as várias culturas. Quanto maior forem os níveis de motivação intrínseca, 

maior será, por parte dos estudantes, a procura de informação relevante que seja do seu 

interesse, contribuindo assim para o desenvolvimento da sua identidade vocacional. Por sua 

vez, a motivação intrínseca também permite que os estudantes tenham uma experiência positiva 

durante a realização de uma tarefa. Deste modo, a experiência de emoções positivas enquanto 

participam em atividades exploratórias da carreira permite que os seus objetivos vocacionais 

sejam mais claros (Shin & Kelly, 2013). 

 

1.5. A adaptação dos estudantes universitários ao ensino superior 
 

Mesmo na universidade, vários são os indicadores que conseguem prever o abandono 

ou a mudança de curso por parte dos estudantes. Desde variáveis académicas, como a regulação 

da aprendizagem, até variáveis emocionais, como a ansiedade ou a depressão, estes fatores 

podem contribuir para a continuação ou a desistência do curso (Gonida et al., 2019). Como 

qualquer fase de transição, a transição para a vida universitária pode sempre causar alguma 

ansiedade. Este novo ciclo vai implicar uma mudança na vida dos estudantes, implicando a 

adoção de novas rotinas e comportamentos e a adaptação a novos desafios, sejam de caracter 

cognitivo ou social, fruto de um ambiente novo (Fisher & Hood, 1987). A adaptação ao 

ambiente universitário pode afetar o desempenho académico dos estudantes pois os estudantes 

não só vão ser confrontados com novas exigências académicas, como também podem sentir 

dificuldades a um nível mais individual, contribuindo, assim, para a ansiedade sentida nesta 
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fase de transição.  Para além desta mudança, a realização de exames e testes surge como um 

dos fatores que mais origina ansiedade na universidade, podendo ter consequências negativas 

no desempenho e na autoestima dos estudantes. Como os resultados nos testes e o desempenho 

académico podem influenciar mais tarde a procura de um emprego, sendo que estes mesmos 

assumem um carácter mais exigente na universidade, a ansiedade associada aos testes tornou-

se num problema comum na universidade. Parte desta ansiedade pode surgir devido à falta de 

confiança dos estudantes e às suas expetativas de falhanço, podendo os seus pensamentos sobre 

a avaliação em causa contribuir mais para esta ansiedade (Cunha & Carrilho, 2005; Trifoni & 

Shahini, 2011). 

 Num estudo com uma população de 183 estudantes universitários que acabaram o 

curso, foram avaliadas as 4 dimensões da adaptabilidade, logo após o fim do curso e 18 meses 

depois do curso ter terminado, para serem analisadas diferenças ao longo do tempo. Observou-

se que valores mais altos de adaptabilidade nas suas 4 dimensões nos estudantes, em ambos os 

tempos, estabeleceram uma associação positiva com a empregabilidade dos mesmos. Estes 

resultados demonstram a relevância desta variável ser trabalhada nos estudantes universitários, 

antes da sua transição para o trabalho, de modo a facilitar a empregabilidade (Monteiro et al., 

2019). Na transição da universidade para o mundo do trabalho, é esperado que um estudante 

universitário consiga desenvolver capacidades de adaptabilidade devido à probabilidade de 

enfrentarem novos desafios. Deste modo, para lidar com estes novos desafios os estudantes 

universitários deverão ter uma maior preocupação face à sua carreira, deverão assumir um 

maior controlo e responsabilidade pelas suas escolhas, deverão enveredar por comportamentos 

de exploração e deverão ser mais confiantes nas suas decisões. Ao desenvolverem estas 

capacidades relacionadas com a adaptabilidade de carreira, os estudantes universitários estarão 

mais preparados para lidar com as mudanças e os desafios do mundo do trabalho (Hui et al., 

2017). Deste modo, o conceito de identidade num estudante universitário não é visto como 



17 
 

sendo um estado permanente, mas sim um estado que pode assumir algumas mudanças., sejam 

psicológicas, ou externas. Ao chegarem a uma fase final do curso, os estudantes universitários 

passam por um período de transição que os faça explorar vários domínios da sua identidade, 

levando a assumir compromissos do ponto de vista vocacional (Silva et al., 2006). 

Nos estudantes universitários o compromisso com a carreira e os comportamentos 

exploratórios estabelecem uma associação positiva (Bardagi et al., 2010). Os comportamentos 

de exploração foram identificados em maiores níveis nos alunos que se encontravam a terminar 

o curso, comparando com aqueles que estavam a iniciar o seu curso. Estes comportamentos 

aumentavam sobretudo se os alunos já tinham elaborado planos para depois de terem terminado 

o curso. Deste modo, existe uma variação de comportamentos exploratórios consoante a idade 

dos estudantes, indicando que alunos mais velhos adotam mais este tipo de comportamentos. 

À medida que o aluno vai progredindo no curso, este acaba por se envolver mais nas suas 

atividades, acabando por obter mais conhecimento e por desenvolver mais competências, 

levando a que alunos com mais comportamentos exploratórios também assumam um maior 

compromisso. Este compromisso revela uma identificação do aluno com a sua área de estudo 

ou profissão permitindo que estabeleça objetivos a longo prazo em relação à sua carreira 

(Bardagi et al., 2010; Sparta et al., 2005). 

Ao longo do seu percurso universitário, os estudantes podem adotar vários tipos de 

abordagens face às suas aprendizagens, dependendo do seu tipo de motivação. Para alguns 

estudantes, a universidade consiste apenas num meio para atingir um fim, como por exemplo, 

obter emprego, sendo que nestes casos a sua motivação caracteriza-se por ser mais extrínseca. 

As suas estratégias de aprendizagem remetem essencialmente para a memorização e os 

estudantes estão apenas dispostos a cumprir o trabalho necessário. Por outro lado, na 

universidade os estudantes também podem ser motivados por uma motivação mais intrínseca, 

revelando um interesse e uma curiosidade para aprender os conteúdos lecionados. Estes 
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estudantes procuram compreender o significado das matérias e associar o novo conhecimento 

aprendido com conhecimentos prévios, atribuindo assim uma interpretação pessoal ao 

conhecimento (Rosário, 1997).  

Deste modo, a importância de estudar estas variáveis em estudantes universitários pode 

ser demonstrada por alguns indicadores que foram observados nesta população, como sendo 

variáveis capazes de prever o abandono dos estudos, por parte dos estudantes, ou a mudança 

de curso. Nestes indicadores podem ser observadas variáveis académicas/cognitivas, de 

personalidade ou motivacionais. A forma como os estudantes escolhem lidar com uma tarefa 

na universidade, ou seja, os seus estilos e estratégias de aprendizagem e a forma como regulam 

a aprendizagem vão acabar por estabelecer uma associação com a retenção na universidade e 

melhores resultados académicos. Da mesma maneira, a inteligência emocional e a resiliência 

dos estudantes também estabelece uma associação com o abandono na universidade. Emoções 

como ansiedade e depressão são aquelas que mais afetam o desempenho académico dos 

estudantes, sendo a resiliência uma variável importante para lidar com as adversidades 

associadas à universidade. Por último, a falta de motivação, nomeadamente a motivação 

intrínseca, também foi associada com o abandono na universidade (Gonida et al., 2019).  
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III. Problemática 
 

Tendo em conta a revisão de literatura efetuada coloca-se como principal questão de 

investigação, qual a relação entre identidade de carreira, adaptabilidade de carreira e motivação 

em estudantes universitários?  

Os estudos revistos (Kirchknopf, 2020), levantaram algumas limitações às 

investigações realizadas, nomeadamente o facto de não terem sido consideradas diferenças 

entre os anos de aprendizagem que os estudantes frequentavam. Segundo os autores, um aluno 

do primeiro ano pode apresentar níveis diferentes na dimensão da Curiosidade, por ainda 

precisar de se envolver mais em atividades exploratórias no início do seu curso, em comparação 

com um aluno de 3º ano. Da mesma maneira, alunos mais experientes podem apresentar 

características diferentes nas dimensões da adaptabilidade, relativamente aos alunos que estão 

a iniciar o curso (Kirchknopf, 2020). Assim, para este estudo propõe-se a seguinte hipótese: 

 H1: Espera-se que os níveis de identidade de carreira, adaptabilidade de carreira e 

motivacionais sejam mais elevados nos alunos de Mestrado do que nos alunos de Licenciatura.  

Os estudos que avaliaram a associação entre a identidade e a adaptabilidade, 

observaram que existe uma correlação positiva entre ambas as variáveis (Kirchknopf, 2020; 

Kvasková et al., 2023; Negru-Subtirica et al., 2015; Zhang et al., 2020). Num dos estudos 

observou-se que a dimensão da Curiosidade estabeleceu uma associação positiva com a 

dimensão da exploração de carreira, (uma dimensão que foi usada para avaliar a identidade de 

carreira), sendo que noutro estudo, observou-se que os alunos que tinham uma maior 

preocupação com o seu futuro (dimensão da Preocupação) eram aqueles que desenvolviam um 

maior sentido de identidade (Kirchknopf, 2020; Negru-Subtirica et al., 2015). Alguns estudos 

revistos (Chuang et al., 2022; Shin & Kelly, 2013), observaram uma relação positiva entre a 



20 
 

motivação e a identidade de carreira e a motivação e a adaptabilidade de carreira. Por um lado, 

a motivação pode ter um impacto nos compromissos de carreira dos alunos, pois estes 

desenvolvem maiores capacidades para lidar com desafios, promovendo assim competências 

relacionadas com a adaptabilidade de carreira (Chuang et al., 2022). Por outro lado, a 

motivação intrínseca também pode promover comportamentos de exploração de informação 

por parte dos estudantes e que estes mesmos tenham experiências mais positivas durante esta 

procura de informação, permitindo assim definir objetivos vocacionais mais claros e 

contribuindo para o sentido de identidade vocacional dos estudantes. (Shin & Kelly, 2013). 

Deste modo, para este estudo propõe-se as seguintes hipóteses: 

H2: Espera-se que exista uma relação positiva entre motivação e adaptabilidade de carreira 

H3: Espera-se que exista uma relação positiva entre identidade de carreira e adaptabilidade de 

carreira 

H4: Espera-se que exista uma relação positiva entre identidade de carreira e motivação 

Como a motivação intrínseca exerce uma influência no desenvolvimento de 

competências de adaptabilidade (Chuang et al., 2022) e, também, promove comportamentos 

exploratórios e compromissos que os estudantes estabelecem com objetivos definidos (Shin & 

Kelly, 2013) um estudante que apresente mais competências de adaptabilidade poderá estar 

mais comprometido e adotar comportamentos exploratórios devido à mediação que a 

motivação estabelece entre ambas as variáveis. Deste modo, a relação entre identidade e 

adaptabilidade pode ser mediada pela motivação visto que esta quando estabelece uma relação 

com uma das variáveis também poderá estar a contribuir para a relação que essa variável tem 

com a outra (Chuang et al., 2022; Negru-Subtirica et al., 2015; Savickas & Porfeli, 2011; Shin 

& Kelly, 2013; Silva et al., 2006). Assim sendo, para este estudo propõe-se a seguinte hipótese: 
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H5: Espera-se que a relação positiva entre identidade de carreira e adaptabilidade de carreira 

seja mediada pela motivação. 
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IV. Método 
 

4.1. Participantes 
 

 Neste estudo participaram estudantes universitários que frequentavam Licenciaturas ou 

Mestrados. O estudo abrangeu participantes de vários cursos em Portugal. No total obtiveram-

se 222 participantes, dos quais 81% eram do sexo Feminino (n=166) e 18% do sexo Masculino 

(n=37), havendo 2 participantes que responderam “prefiro não dizer” ou “outro”. Dos 

participantes do estudo, 51 eram trabalhadores-estudantes (24.9%). Neste estudo 50.5% dos 

participantes frequentavam a Licenciatura (n=112) e 49.5% frequentavam o Mestrado (n=110). 

Do total de participantes 84% (n=173) responderam que o curso que frequentam foi a sua 

primeira opção e 16% (n=32) responderam que não. Das universidades que participaram neste 

estudo o ISPA – Instituto Universitário foi a universidade com mais participantes (n=67), 

seguida pela Universidade do Minho (n=18) e pelo ISEG - Instituto Superior de Economia e 

Gestão (n=15). 98 participantes frequentavam diversas universidades ao longo do país, como 

em Coimbra e no Porto, a Universidade Católica Portuguesa, a Escola Superior de Saúde de 

Alcoitão, a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Escola Superior de Hotelaria e Turismo, 

Universidade da Madeira, Universidade do Algarve, entre outros. Do total de participante, 24 

não responderam qual a universidade que frequentavam.  

 

4.2. Instrumentos 
 

Para avaliar a adaptabilidade de carreira, foram utilizados itens do Inventário de 

Maturidade de Carreira: Forma C (CMI – forma C: Savickas & Porfeli, 2011). Este instrumento 

é constituído por 24 itens, subdivididos em subescalas que permitem avaliar as várias 

dimensões da adaptabilidade. A subescala referente à dimensão da Preocupação (6 itens) 
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pretende medir o envolvimento na tomada de decisão (“Não faz sentido decidir sobre uma 

atividade profissional quando o futuro é tão incerto”). A subescala da Confiança (6 itens) 

avalia a confiança que uma pessoa tem para tomar decisões (“Estou sempre a mudar a minha 

escolha profissional”). A subescala da Curiosidade (6 itens), pretende avaliar os 

comportamentos de procura de informação relacionada com atividades ocupacionais (“Sei 

muito pouco sobre o que é exigido nas profissões”). A subescala de Cooperação pretende medir 

se a pessoa procura ajuda de outros na sua tomada de decisão (“Escolher uma área profissional 

é algo que se faz sozinho”). As respostas a estes itens são dicotómicas: sim/não, dependendo 

se a pessoa concorda com a afirmação que lhe foi apresentada. Segundo Savickas e Porfeli 

(2011, citado por Mota, 2013) as subescalas foram avaliadas pelo coeficiente alfa de Cronbach, 

apresentando os seguintes resultados: escala Total (18 itens) 0.86; escala de Cooperação 0,69; 

escala de Confiança 0,78; escala de Curiosidade 0,74; escala de Preocupação 0.62. 

Relativamente à adaptação desta escala para a população portuguesa, Janeiro et al., (2013), 

foram observados os seguintes resultados sobre os níveis de precisão: escala Total (18 itens) 

0.73; escala de Curiosidade 0,65; escala de Confiança 0,68; escala de Cooperação 0,47; escala 

de Preocupação 0.73 (Mota, 2013).  

Para avaliar a identidade de carreira foi aplicada a escala Dellas Identity Status 

Inventory Occupation, DISI-O (Dellas & Jernigan, 1981, adap. Taveira, 1986). Este 

questionário avalia as 4 identidades definidas por Márcia (1964, citado por Silva et al., 2006), 

a Realização da Identidade (Achiever), a Identidade Moratória (Moratória), a Adoção da 

Identidade (Foreclosure) e a Difusão da Identidade (Dif-difusão). Cada uma destas dimensões 

vai variar consoante o grau de exploração e pela forma como as pessoas investem de modo 

afetivo nas questões de identidade vocacional. A Realização da Identidade caracteriza os 

indivíduos que já passaram por atividades exploratórias e que já definiram com alguma certeza 

os seus planos vocacionais (“Já me informei sobre as várias vias de estudos e profissões; fiz a 
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minha escolha de carreira e estou satisfeito(a) com ela”). Por outro lado, a Identidade 

Moratória pretende identificar indivíduos que, mesmo tendo passado por um período de 

exploração, o seu investimento num plano vocacional ainda é vago (“Aquilo que aprendi na 

Universidade ajudou-me a analisar alguns aspetos ligados à escolha dos estudos e da 

profissão/emprego, mas estou a considerar outros antes de tomar uma decisão”). Para um 

indivíduo ser incluído na categoria da Adoção da Identidade este precisa de não ter passado 

por um período exploratório, mas que já assumiu certos compromissos, que foram decididos 

por outras pessoas significativas (“Tentar ajustar tudo nunca foi um dos meus problemas. Vou 

fazer exatamente aquilo que decidi vir a fazer quando era criança”). A Difusão de Identidade 

permite avaliar aqueles que começaram alguma exploração, mas que não conseguem tomar 

uma decisão (“Mantenho-me em suspenso quanto à escolha de prosseguimento de estudos e/ou 

da profissão/emprego porque penso que ainda é muito cedo para tomar uma decisão”). A 

escala ainda possui uma quinta dimensão referida ao estatuto Difusão – Sorte. Cada uma das 5 

dimensões está representada por 7 itens, sendo que para uma pessoa poder estar incluída numa 

dimensão tem de responder “Totalmente de acordo comigo” pelo menos a 4 afirmações das 7 

dessa dimensão. Em relação à adaptação da escala à população portuguesa, esta escala 

apresentou os seguintes valores de fidelidade no Teste-Reteste: Achiever (0,51); Moratória 

(0,46); Foreclosure (0,58); Dif-Difusão (0,53); Dif-Sorte (0,54). No que toca à consistência 

interna foram apresentados os seguintes resultados: Achiever (0,89); Moratória (0,74); 

Foreclosure (0,85); Dif-Difusão (0,82); Dif-Sorte (0,62). Relativamente à análise fatorial, 

observou-se que as dimensões Achiever, Moratóira e Foreclosure apresentavam uma maior 

independência em comparação com as escalas de Difusão (Taveira & Campos, 1987). 

Para avaliar a variável motivação foi utilizado uma escala com base no modelo da 

Expetativa X Valor de Eccles e Wigfield, (2020). Esta escala (Juntunen et al., 2022), pretende 

avaliar a motivação através de 5 dimensões: as expetativas de sucesso, que estão associadas às 
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crenças de autoeficácia de uma pessoa (“Eu espero conseguir ter uma boa prestação nos meus 

estudos”), o valor intrínseco, que consiste no prazer que a pessoa sente ao realizar uma tarefa 

(“Estudar é divertido para mim”), o valor pela utilidade, que avalia o quão importante uma 

tarefa é para o futuro da pessoa (“Conhecimento sobre o conteúdo dos meus estudos vai ser útil 

para a minha futura carreira”), o valor pela realização, que permite avaliar a importância da 

tarefa para a identidade da pessoa (“Os meus estudos são muito importantes para mim 

pessoalmente”) e, por último, os custos, que incluem aspetos associados ao esforço, a perda de 

oportunidades ou sentimentos de ansiedade que podem estar relacionados com a tarefa (“Os 

meus estudos fazem-me sentir ansioso”) (Eccles & Wigfield, 2020; Juntunen et al., 2022). No 

processo de adaptação da escala para a população portuguesa, os itens foram, num primeiro 

momento, traduzidos de inglês para português e, num segundo momento, retrovertidos para 

inglês. Esta versão foi posteriormente comparada com a versão original. 

Para a construção do inquérito final foram incluídos itens das 3 escalas. De modo a 

evitar o excesso de itens foi realizado um estudo piloto com duas das escalas utilizadas, 

(Inventário de Maturidade de Carreira: Forma C) e (Dellas Identity Status Inventory 

Occupation, DISI-O), no qual participaram estudantes do 1º e 2º ano da Licenciatura em 

Psicologia do ISPA – Instituto Universitário. Desta forma, foram realizadas análises fatoriais 

para que o processo de eliminação de itens não afetasse as dimensões que as escalas pretendem 

medir. Através dos resultados das análises fatoriais realizadas sobre esses inquéritos, e 

comparando com dados de análises fatoriais dos estudos originais (Mota, 2013; Taveira & 

Campos, 1987), prosseguiu-se com a eliminação de alguns itens, passando o inquérito final a 

ter 60 itens. Neste processo de eliminação teve-se em consideração aqueles itens que 

apresentavam valores inferiores a 0.4 ou que apareciam isolados num determinado fator. O 

inquérito final era constituído por uma escala tipo Likert com quatro categorias (1 – Discordo 

Totalmente a 4 – Concordo Totalmente). Este inquérito, por sua vez, foi construído no 
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programa Qualtrics e foi divulgado online através de grupos de Whatsapp, contacto direto com 

as universidades e grupos de Facebook. No final do inquérito cada participante tinha 

possibilidade de receber um feedback sobre os resultados das suas respostas. 

 

4.3. Análise de dados 
 

Para efetuar as análises psicométricas de cada escala foram realizadas análises fatoriais 

exploratórias com uma extração de Componentes Principais seguida de uma rotação Promax e 

análises fatoriais confirmatórias. Através destas análises procedeu-se à eliminação dos itens de 

cada escala que obtivessem um valor nas análises fatoriais exploratórias inferiores a 0.4. De 

modo a analisar a consistência interna de cada dimensão de cada variável procedeu-se à 

utilização do indicador α de Cronbach. Num primeiro momento realizou-se a análise das 

qualidades psicométricas do Inventário de Maturidade de Carreira: Forma C; do Dellas Identity 

Status Inventory Occupation, DISI-O e da escala de Motivação. 

De seguida prosseguiu-se com as análises correlacionais entre as várias escalas de modo 

a estudar as relações entre a várias dimensões de cada escala. Para o procedimento das análises 

correlacionais utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson (0-0.1 – Insignificante; 0.1- 

0.39 – Fraca; 0.4-0.69 Moderada; 0.7-0.89 – Forte; 0.9-1 – Muito Forte) (Schober et al., 2018). 

Também se comparou os resultados de cada escala entre os grupos dos estudantes que 

frequentam a Licenciatura e o Mestrado para se compreender se existem diferenças 

significativas entre os dois grupos e foi analisada a relação de mediação entre as variáveis.   
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V. Resultados 
 

Análise das qualidades psicométricas do DISI-O 

Validade 

 Para se testar a validade do DISI-O foi realizada uma Análise Fatorial Exploratória com 

uma extração de Componentes Principais seguida de rotação Promax, com a definição prévia 

de quatro fatores.  

Tabela 1  

Análise Fatorial Exploratória DISI-O 

Item Escala Fator   

  1 2 3 4 

DISI-O-1 Achiever 0.807       

DISI-O-2  0.856    

DISI-O-3   0.874    

DISI-O-4  0.710    

DISI-O-5  0.868    

DISI-O-6 Moratória 0.459     0.519 

DISI-O-7     0.778 

DISI-O-8     0.565 
DISI-O-9     0.759 

DISI-O-10     0.410 

DISI-O-11 Foreclosure   0.833     

DISI-O-12   0.784   

DISI-O-13   0.717   

DISI-O-14   0.638   

DISI-O-15   0.790   

DISI-O-16 Difusão-Difusão -0.649       

DISI-O-17  -0.711    

DISI-O-18  -0.565    

DISI-O-19  -0.579    

DISI-O-20 Difusão-Sorte     0.815   

DISI-O-21    0.715  
DISI-O-22    0.825  
DISI-O-23  -0.454  0.454  
DISI-O-24    0.487  
DISI-O-25    0.408  
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O primeiro fator agrega todos os itens correspondentes à dimensão Achiever com 

valores positivos iguais ou superiores a 0.4 e todos os itens representantes da dimensão 

Difusão-Difusão e um item da dimensão Difusão-Sorte com valores negativos iguais ou 

superiores a 0.4. A existência de itens com valores negativos no fator 1, fator definido pela 

dimensão Achiever, pode ser explicada devido às diferenças teóricas entre esta dimensão e a 

dimensão Difusão-Difusão. De acordo com a proposta de Marcia (1964), as dimensões 

Achiever e Difusão-Difusão são dimensões opostas, sendo que se uma pessoa obtiver um perfil 

caracterizado por uma dimensão não irá ser caracterizada pela outra. O segundo fator, 

correspondente à dimensão Foreclosure, saturou com valores positivos todos os itens dessa 

dimensão. O terceiro fator, que consiste na dimensão Difusão-Sorte, obteve valores positivos 

superiores a 0.4 em todos os itens constituintes da dimensão. O quarto fator saturou todos os 

itens incluídos na dimensão Moratória. Ao realizar uma análise com 4 fatores, os itens 

correspondentes à dimensão Difusão-Sorte surgem maioritariamente agrupados no mesmo 

fator, como pode ser observado na Tabela 1, o que não sucede quando se consideram 5 fatores 

em que esses itens se dispersavam por outros fatores. Assim, tendo em conta que a estrutura de 

4 fatores faz mais sentido do ponto de vista conceptual optou-se por uma estrutura fatorial com 

4 fatores.  

 

Fiabilidade.   

As análises às dimensões do DISI-O, na sua maioria, apresentaram uma boa 

consistência interna: Achiever (α = 0.89); Moratória (α = 0.606); Foreclosure (α = 0.826); 

Difusão-Difusão (α = 0.832); Difusão-Sorte (α = 0.728). À exceção da dimensão Moratória 

que apresentou um α menor que 0.7, todas as outras dimensões apresentaram um α maior que 



29 
 

0.7 o que indica uma boa consistência interna (Tavakol & Dennick, 2011). Na seguinte tabela 

pode ser observado os valores deste estudo em comparação com o estudo de Taveira e Campos 

(1987) relativamente à consistência interna. 

 

Tabela 2 

Consistência interna 

  Presente estudo α  Cronbach Taveira e Campos (1987) K.R.20 

Achiever 0.89 0.89 

Moratória 0.606 0.74 

Foreclosure 0.826 0.85 

Difusão-difusão 0.832 0.82 

Difusão-Sorte 0.728 0.62 

 

 Como pode ser observado na Tabela 2 as dimensões Achiever, Foreclosure e Difusão-

Difusão apresentam uma consistência interna semelhante ao estudo de Taveira e Campos 

(1987). A dimensão Difusão-Sorte, no presente estudo, apresenta valores superiores e a 

dimensão Moratória é a única que apresenta valores inferiores.  
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Análise das qualidades psicométricas do CMI 

Validade 

Tabela 3  

Análise Fatorial Exploratória CMI 

Item Escala Fator 

  1 2 3 4 

CMI-2 Preocupação       0.798 

CMI-3     0.650 

CMI-4     0.580 

CMI-7 Curiosidade 0.691       

CMI-8  0.833    

CMI-9  0.861    

CMI-10  0.691    

CMI-11 Confiança   0.771     

CMI-12   0.596   

CMI-13   0.809   

CMI-14   0.730   

CMI-15   0.494   

CMI-17 Cooperação     0.760   

CMI-18    -0.554  
CMI-19    0.775  
CMI-20    -0.431  

 

 Após realizadas as análises fatoriais exploratórias da escala da adaptabilidade de 

carreira optou-se por eliminar alguns itens nas dimensões Preocupação e Confiança. Os itens 

1 e 5 da dimensão Preocupação foram eliminados pois apareciam isolados no fator 1 e não 

agrupados com os restantes itens da dimensão. O item 6 foi eliminado pois apresentava valores 

abaixo de 0.4 em qualquer um dos fatores. O item 16, correspondente à dimensão da Confiança, 

também foi eliminado pois os seus valores eram inferiores a 0.4 em todos os fatores. Deste 

modo, através deste processo de eliminação foi possível agrupar os restantes itens do fator 4, 

Preocupação, e do fator 3, Cooperação, obtendo sempre valores superiores a 0.4. Todos os itens 
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do fator 1, correspondente à dimensão Curiosidade, e do fator 2, Confiança, apresentaram 

valores superiores 0.4.  

Fiabilidade   

As análises às à fiabilidade das dimensões da escala CMI evidenciaram que apenas 

algumas dimensões apresentaram uma boa consistência interna: Preocupação (α = 0.541); 

Curiosidade (α = 0.765); Confiança (α = 0.771); Cooperação (α = 0.534). Das 4 dimensões só 

a Curiosidade e a Confiança apresentaram valores superiores a 0.7, o que indica uma 

consistência interna aceitável por parte destas dimensões. Relativamente à Preocupação e à 

Cooperação, estas dimensões apresentaram valores inferiores a 0.7 indicando uma consistência 

interna muito baixa. Contudo, se for analisada a consistência interna incluindo a totalidade de 

itens (20) que foram utilizados no CMI deste inquérito, sem eliminarmos nenhum dos itens que 

previamente foram eliminados ao serem efetuadas as análises fatoriais exploratórias, o α de 

Cronbach apresenta um valor de 0.828, tendo assim uma boa consistência interna para uma 

pontuação total da escala. Tendo em consideração a baixa consistência interna por parte das 

dimensões Preocupação e Cooperação optou-se por apenas utilizar o valor total da escala como 

medida de adaptabilidade de carreira para a hipótese 1 e para as hipóteses 2 e 3 teve-se apenas 

em consideração as dimensões da Curiosidade e da Confiança. 
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Análise das qualidades psicométricas da escala de Motivação 

Validade 

Tabela 4 

Análise Fatorial Exploratória da escala de Motivação 

Item Escala Fator 

  1 2 3 4 5 

M-1 

Expetativas/Auto 
eficácia         0.862 

M-2    0.834   

M-3    0.811   

M-4 Valor Intrínseco 0.877         

M-5  0.855     

M-6  0.754     

M-7 
Valor pela 
Realização 0.523         

M-8  0.444     

M-9      0.805 

M-10 
Valor pela 
Utilidade   0.840       

M-11   0.808    

M-12   0.889    

M-13 Custos       0.807   

M-14     0.832  
M-15     0.483  

 

Todos os itens do segundo fator, correspondente à dimensão Valor pela Utilidade, e 

todos os itens do terceiro fator, Custos, obtiveram valores positivos superiores a 0.4. Apenas 2 

itens da dimensão Expetativas/Autoeficácia ficaram agrupados no fator 3, sendo que o restante 

item ficou isolado no fator 5. No fator 1 ficaram agrupados itens das dimensões Valor 

Intrínseco e Valor pela Realização, todos com valores superiores a 0.4. O facto da maioria 

destes itens encontrarem-se agrupados no mesmo fator pode ser explicado devido à semelhança 

destes construtos. Segundo o modelo da Expetativa X Valor de Eccles e Wigfield, (2020), o 
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Valor pela Realização permite compreender a importância que uma tarefa tem para a identidade 

de uma pessoa. Segundo Ryan e Deci (2000), a motivação extrínseca pode ser categorizada em 

vários tipos de motivação, não havendo, portanto, um só tipo de motivação extrínseca. Nalguns 

casos, a motivação extrínseca pode ter origem na aceitação por parte da pessoa do valor pessoal 

da tarefa, distinguindo-se assim de uma motivação que tem apenas origens em forças externas 

ao individuo e aproximando-se mais do conceito de motivação intrínseca (Ryan & Deci, 2000). 

Deste modo, o Valor pela Realização surge de uma motivação que, embora possa inicialmente 

ser extrínseca, este tipo de motivação acaba por estar próximo da motivação intrínseca, o que 

permite compreender a organização dos itens destas duas dimensões no mesmo fator. A 

realização uma análise fatorial confirmatória permitiu verificar que estes dois fatores 

apresentavam uma correlação de 0.88, o que indica a semelhança entre estas dimensões em 

relação ao que pretendem medir. 

 

Fiabilidade 

Os resultados para a consistência interna de cada dimensão foram os seguintes: 

Expetativas/Autoeficácia, eliminando o item 1, (α = 0.685); Valor Intrínseco (α = 0.743); Valor 

pela Realização (α = 0.610); Valor pela Utilidade (α = 0.819); Custos (α = 0.643). Das 5 

dimensões que constituem esta escala apenas o Valor Intrínseco e o Valor pela Utilidade 

apresentaram valores superiores a 0.7. Contudo, apesar de as dimensões 

Expetativas/Autoeficácia, Valor pela Realização e Custos não apresentarem valores superiores 

a 0.7, os seus valores situaram-se próximo deste limiar. 
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H1: Espera-se que os níveis de identidade de carreira, adaptabilidade de 

carreira e motivacionais sejam mais elevados nos alunos de Mestrado do que 

nos alunos de Licenciatura.  

Tabela 5   

Valores das Médias e dos Desvio Padrão entre Licenciatura e Mestrado 

Variável/Dimensão Licenciatura Mestrado 

  M SD M SD 

Motivação Total 2.93 0.36 3.08 0.30 

Expetativas 3.17 0.43 3.32 0.39 

V. Intrínseco 2.85 0.56 3.12 0.6 

V. Realização 3.25 0.50 3.41 0.47 

V. Utilidade 3.29 0.53 3.5 0.46 

Custos 2.92 0.59 2.94 0.61 

Achiever 2.57 0.65 2.8 0.64 

Moratória 2.77 0.47 2.78 0.46 

Foreclosure 1.87 0.66 1.89 0.64 

Difusão-Difusão 2.34 0.61 1.98 0.64 

Difusão-Sorte 2.15 0.53 2.04 0.52 

CMI Total 2.72 0.32 2.84 0.35 

 

Para testar a primeira hipótese deste estudo foram analisadas as diferenças entre os 

níveis de Adaptabilidade de Carreira, Identidade de Carreira e Motivação, assim como as 

respetivas dimensões de cada variável, para os grupos de estudantes universitários que 

frequentavam a Licenciatura e o Mestrado. Após realizadas as análises, os resultados que mais 

se destacaram relativamente à Motivação referem-se à dimensão dos Custos t(210)=0.288 

p=0.39, d=-0.04, pois foi a única dimensão que não apresentou diferenças estatisticamente 

significativas entre os dois grupos. Todas as outras dimensões da Motivação, Motivação Total 

t(210)=3.33, p<0.001, d=-0.46; Expetativas t(210)=2.62, p=0.009, d=-0.36; Valor Intrínseco 

t(210)=0.341, p<0.001, d=-0.47; Valor pela Realização t(210)=2.4, p=0.009, d=-0.33; Valor 

pela Utilidade t(210)=3.02, p<0.001, d=-0.42 apresentaram diferenças estatisticamente 
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significativas, sendo que os valores para o grupo do Mestrado foram superiores aos do grupo 

da Licenciatura.  

Em relação à Identidade de Carreira, as únicas dimensões que apresentaram diferenças 

estatisticamente significativas foram a Achiever, t(206)=2.61, p=0.01, d=-0.36, e a Difusão-

Difusão, t(206)=4.2, p<0.001, d=0.58 ambas apresentando uma magnitude de efeito média. A 

dimensão Achiever apresentou valores superiores no grupo do Mestrado e a dimensão Difusão-

Difusão apresentou valores superiores no grupo da Licenciatura. 

 O valor total da escala CMI também apresentou diferenças estatisticamente 

significativas t(214)=2.62, p=0.009, d=-0.36, obtendo valores superiores no Mestrado em 

comparação com a Licenciatura.  

 

H2: Relação entre Motivação e Adaptabilidade de Carreira 

Para analisar a relação entre motivação e adaptabilidade de carreira foi analisada a 

correlação entre a o valor total da escala da Motivação e da Adaptabilidade de Carreira 

utilizando o coeficiente de correlação de Pearson (Schober et al., 2018). O resultado desta 

análise revelou a existência de uma correlação positiva significativa moderada entre ambas as 

variáveis (r=0.54, p<0.001). Também foram analisadas as correlações entre as várias 

dimensões de cada variável, o que pode ser observado na Tabela 6. 

Tabela 6  

Correlações entre dimensões (Motivação e Adaptabilidade de Carreira) 

Variável Expetativas V. Intrínseco V. Realização V. Utilidade Custos 

Curiosidade 0.38* 0.47* 0.3* 0.27* -0.34* 

Confiança 0.36* 0.34* 0.18* 0.32* -0.2* 

Nota: *p<0.01 
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 Das correlações que foram analisadas aquelas que se destacam mais correspondem às 

dimensões da Curiosidade e da Confiança que estabeleceram correlações positivas 

significativas com as dimensões das Expetativas, do Valor Intrínseco, Valor pela Realização e 

o Valor pela Utilidade e correlações negativas significativas com a dimensão Custos. Tanto a 

Curiosidade e a Confiança estabeleceram correlações fracas, embora os seus valores estejam 

perto de 0.4, com as dimensões Expetativas e o Valor Intrínseco.  

 

H3: Relação entre Identidade de Carreira e Adaptabilidade de Carreira 

Para testar a hipótese 3 realizámos uma análise das correlações entre as dimensões da 

Identidade de Carreira e da Adaptabilidade de Carreira utilizando o coeficiente de correlação 

de Pearson. Os resultados desta análise podem ser observados na Tabela 7.  

Tabela 7  

Correlações entre dimensões (Identidade de Carreira e Adaptabilidade de Carreira) 

Variável Achiever Moratória Foreclosure Difusão-Difusão Difusão-Sorte 

Curiosidade 0.33* -0.03 0 -0.35* -0.4* 

Confiança 0.55* -0.15* 0.26* -0.63* -0.5* 

Nota: *p<0.01 

 

Das correlações que foram analisadas destacam-se as correlações entre as dimensões 

da Curiosidade e da Confiança que estabeleceram correlações positivas significativas com a 

dimensão Achiever, sendo que a dimensão da Confiança estabeleceu uma correlação moderada. 

Por outro lado, a dimensão da Confiança estabeleceu uma correlação negativa significativa 

moderada com as dimensões Difusão-Difusão e Difusão-Sorte. A dimensão da Curiosidade 
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também estabeleceu uma correlação negativa significativa moderada com as dimensões 

Difusão-Difusão e Difusão-Sorte. 

 

H4: Relação entre Identidade de Carreira e Motivação 

Para a verificação da quarta hipótese deste estudo foram realizadas análises de 

correlação entre as dimensões da Identidade de Carreira e da Motivação tendo sido utilizado o 

coeficiente de correlação de Pearson. Os resultados destas análises (tabela 8) permitem destacar 

as correlações positivas significativas fracas entre as dimensões das Expetativas e do Valor 

Intrínseco com a dimensão Achiever. Por outro lado, as dimensões da Difusão-Difusão e 

Difusão-Sorte estabeleceram sempre correlações negativas significativas fracas com todas as 

dimensões da Motivação à exceção da dimensão dos Custos.  

 

Tabela 8   

Correlações entre dimensões (da Motivação e da Identidade de Carreira) 

    Variável Expetativas V. Intrínseco V. Realização V. Utilidade Custos 

Achiever 0.3* 0.34* 0.22* 0.18* -0.06 

Moratória 0.1 0.1 0.07 0.08 -0.02 

Foreclosure 0.05 0.2* 0.08 0.09 0.05 

Difusão-Difusão -0.28* -0.27* -0.21* -0.21* 0.02 

Difusão-Sorte -0.3* -0.37* -0.25* -0.25* 0.13 

Nota: *p<0.01 
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H5: Efeito mediador da Motivação entre Adaptabilidade de Carreira e 

Identidade de Carreira 

 Para se considerar que uma variável exerce um efeito mediador é necessário o 

cumprimento de algumas condições. Em primeiro lugar, a variável independente tem de ter um 

efeito na variável mediadora. Em segundo lugar, a variável independente tem de ter um efeito 

na variável dependente. Em terceiro lugar, a variável mediadora tem de ter um efeito na 

variável dependente. Estabelecidas estas condições, o efeito mediador será observável se a 

relação entre a variável independente e a variável dependente for menor depois de ser 

introduzida a variável mediadora (Baron & Kenny, 1986). Para se realizar este efeito de 

mediação teve-se em consideração o valor total da escala da adaptabilidade e da motivação, 

sendo que a variável da identidade foi analisada por cada dimensão.  

 Num primeiro momento começou por se verificar se a variável preditora (identidade de 

carreira) estabelecia uma associação com a variável de mediação (motivação), observando que 

o modelo de regressão apenas se revelou significativo para as dimensões Achiever (F (1) = 24, 

24, p<0.001), Difusão-Difusão (F (1) = 19.9, p<0.001) e Difusão-Sorte (F (1) = 35,15, 

p<0.001). Deste modo permitiu-se verificar a primeira condição proposta por Baron e Kenny 

(1986). 

 De seguida procedeu-se à verificação do segundo pressuposto de Baron e Kenny (1986) 

onde se estabeleceu como variável preditora a identidade de carreira e como variável 

dependente a adaptabilidade de carreira. Através da análise de regressão apenas as dimensões 

Achiever (F (1) = 67,82, p<0.001), Difusão-Difusão (F (1) = 128, 366, p<0.001) e Difusão-

Sorte (F (1) = 130, 540, p<0.001) revelaram relações significativas, confirmando assim o 

segundo pressuposto do efeito de mediação. 
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 Por último, efetuou-se uma análise de regressão para verificar se a variável preditora 

(identidade de carreira) e a variável mediadora (motivação) eram capazes de predizer a variável 

dependente (adaptabilidade de carreira). Esta análise estabeleceu como relações significativas 

as dimensões Achiever (F (2) = 67, 13, p<0.001), Difusão-Difusão (F (2) = 108.9, p<0.001) e 

Difusão-Sorte (F (2) = 95.85, p<0.001), o que permite confirmar o terceiro pressuposto de 

Baron e Kenny (1986). Através das análises de regressão optou-se por ter em consideração para 

a análise do efeito de mediação apenas as dimensões Achiever, Difusão-Difusão e Difusão-

Sorte pois foram as únicas dimensões que apresentaram uma relação estatisticamente 

significativa. Ao serem observadas as Figuras 1, 2 e 3 é possível verificar a existência de um 

efeito mediador parcial da motivação na relação da identidade com a adaptabilidade.  

Figura 1 
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Figura 2 

                    

Figura 3 

             

Ao serem verificadas todas as condições propostas por Baron e Kenny (1986) para se 

poder considerar a existência de um efeito de mediação, pode-se dizer que a motivação exerce 

um efeito mediador parcial entre as dimensões Achiever, Difusão-Difusão e Difusão-Sorte e a 

adaptabilidade de carreira. Este efeito pode ser observado pela comparação dos valores do β 

(Figura 1, 2 e 3) que diminuíram parcialmente após terem sido realizadas as análises de 

regressão entre as dimensões da identidade de carreira e adaptabilidade e as análises de 
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regressão que pretendiam verificar se a variável preditora (identidade de carreira) e a variável 

mediadora (motivação) eram capazes de predizer a variável dependente (adaptabilidade de 

carreira). 
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VI. Discussão 
 

O presente estudo teve como objetivo analisar as diferenças entre as variáveis, 

identidade de carreira, adaptabilidade de carreira e motivação entre os alunos dos grupos 

Licenciatura e Mestrado, assim como analisar a relação entre estas variáveis e, por último, 

verificar se existia um efeito mediador da motivação na relação da identidade de carreira com 

a adaptabilidade de carreira.   

Em relação à primeira hipótese que pretendia verificar se existiam diferenças entre os 

estudantes de Licenciatura e de Mestrado, pôde ser observado que a dimensão dos Custos, foi 

a única desta dimensão que não apresentou diferenças estatisticamente significativas entre os 

dois grupos, apresentando valores elevados em ambos os grupos. Sendo a ansiedade uma 

componente desta dimensão, segundo a Teoria da Expetativa X Valor de Eccles e Wigfield, 

(2020), de acordo com estes resultados poderá afirmar-se que a ansiedade é uma variável que 

não só persiste ao longo do percurso universitário, como também exerce uma influência 

elevada nos estudantes (Gonida et al., 2019). Desde a transição para a universidade que implica 

uma mudança na vida dos estudantes, até à pressão sentida pelas avaliações e o aparecimento 

de novos desafios, vários são os fatores que podem contribuir para esta ansiedade (Cunha & 

Carrilho, 2005; Fisher & Hood, 1987; Trifoni & Shahini, 2011). Num estudo elaborado por 

Rosário (1997) sobre estudante universitários, verificou-se que os estudantes do primeiro ano, 

em comparação com os estudantes do quinto ano, adotavam estratégias de aprendizagem 

caracterizadas por uma motivação mais extrínseca. Por outro lado, os alunos do quinto ano 

eram caracterizados por uma motivação mais intrínseca, o que indica que ao longo dos anos os 

estudantes começam a adotar estratégias tendo por base uma motivação mais intrínseca. Estes 

resultados vão ao encontro dos resultados do presente estudo, onde se verificou que nos 

estudantes de Licenciatura o Valor pela Utilidade foi superior ao Valor Intrínseco, indicando 
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que na Licenciatura os estudantes atribuem um valor mais extrínseco às tarefas. Por outro lado, 

o Valor Intrínseco assumiu valores superiores nos estudantes de Mestrado, indicando que estes 

estudantes dão primazia à compreensão e interpretação pessoal do conhecimento, em 

comparação com os estudantes de Licenciatura (Rosário, 1997). 

Relativamente aos níveis de adaptabilidade de carreira, pôde ser observado que estes 

foram superiores nos alunos que frequentavam o Mestrado. Ao chegarem a uma fase final de 

curso, e com a aproximação da entrada no mercado de trabalho, espera-se que estes alunos 

tenham maiores capacidades de adaptabilidade, nomeadamente uma maior preocupação em 

planear a sua carreira, um maior sentido de responsabilidade e controlo face às suas escolhas, 

mais comportamentos exploratórios e maior confiança nas decisões (Hui et al., 2017). Sobre a 

variável identidade de carreira pôde ser observado que a dimensão Achiever obteve valores 

superiores nos alunos de Mestrado e que as dimensões Difusão-Difusão e Difusão-Sorte 

assumiram valores superiores nos alunos de Licenciatura. Segundo Marcia (1964, citado por 

Silva et al., 2006), a dimensão Achiever/Realização de Identidade é caracterizada pela 

existência de comportamentos exploratórios e pela definição de um compromisso com 

objetivos bem estabelecidos. Com a aproximação do final do curso, os estudantes universitários 

parecem começar a adotar mais comportamentos exploratórios o que, por sua vez, estabelece 

uma relação com os seus compromissos. Por outro lado, estes comportamentos exploratórios 

são mais frequentes em alunos mais velhos, em comparação com os alunos que estão a iniciar 

o curso, dado que os alunos que se encontram na fase final do curso tiveram mais tempo para 

se envolver em atividades relacionadas com o seu curso, identificando-se, assim, mais com a 

sua área e assumindo mais compromissos (Bardagi et al., 2010; Silva et al., 2006; Sparta et al., 

2005). 

Em relação à segunda hipótese foi analisada a relação entre motivação e adaptabilidade 

de carreira. Esta análise revelou uma correlação positiva significativa forte entre as duas 
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variáveis, corroborando, assim, esta hipótese. Sendo a adaptabilidade de carreira um construto 

que permite avaliar a capacidade  para tomar decisões relacionadas com a carreira, avaliando 

assim competências psicossociais que permitem lidar com tarefas vocacionais, mudanças 

ocupacionais e traumas de trabalho, (Savickas & Porfeli, 2011), a motivação, não só acaba por 

aumentar a importância que os estudantes dão aos seus compromissos de carreira, como 

também permite que estes consigam lidar melhor com desafios relacionados com os seus 

estudos ou com tarefas de trabalho futuras (Chuang et al., 2022). 

A terceira hipótese pretendia analisar a relação entre identidade de carreira e 

adaptabilidade de carreira. Sendo a curiosidade e a confiança dimensões da adaptabilidade, 

estas competências permitem desenvolver mais comportamentos exploratórios e um maior 

compromisso, respetivamente, estabelecendo, assim, uma relação com a dimensão Achiever. 

Estudantes que têm mais certezas sobre as suas decisões encontram-se mais bem preparados 

para o seu futuro e mais confiantes nas suas capacidades. Deste modo, o desenvolvimento de 

competências relacionadas com a adaptabilidade de carreira permite que os estudantes 

desenvolvam um maior sentido de identidade com objetivos definidos (Kirchknopf, 2020; 

Kvasková et al., 2023; Negru-Subtirica et al., 2015; Zhang et al., 2020). 

A quarta hipótese analisou a relação entre motivação e identidade de carreira, tendo-se 

verificado que a dimensão Achiever estabeleceu uma correlação positiva com os vários tipos 

de valor atribuídos a uma tarefa estabelecidos pela teoria de Eccles e Wigfield, (2020). Por 

outro lado, as dimensões Difusão-Difusão e Difusão-Sorte estabeleceram correlações negativas 

com estes mesmos valores. Deste modo, a motivação intrínseca pode incentivar a procura de 

informação por parte dos estudantes que vá ao encontro dos seus interesses, promovendo, 

assim, comportamentos exploratórios. Através da motivação intrínseca os estudantes poderão 

experienciar emoções positivas durante uma tarefa, estabelecendo, assim, uma associação entre 

estas emoções e as atividades exploratórias, o que vai incentivar mais estes comportamentos 
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(Shin & Kelly, 2013). Da mesma maneira, as expetativas de sucesso e o valor atribuído à tarefa 

que os estudantes elaboram também vai influenciar as suas escolhas de carreira, como foi 

observado por Eccles et al. (1999). Quanto mais elevadas forem as expetativas de sucesso e 

tendo em consideração o valor atribuído a uma tarefa, os estudantes podem optar por um 

compromisso em detrimento de outro, estabelecendo assim uma relação entre a motivação e a 

dimensão Achiever (Eccles et al., 1999; Silva et al., 2006). 

Em relação à quinta hipótese, foi analisado o efeito mediador que a motivação poderia 

ter na relação entre a identidade de carreira e a adaptabilidade de carreira. Através das análises 

realizadas observou-se que a motivação tinha um efeito mediador parcial nesta relação, o que 

permite corroborar esta hipótese. Deste modo, ao existir uma associação positiva entre as várias 

dimensões da adaptabilidade de carreira e a dimensão Achiever, pode-se verificar esse efeito 

mediador. A motivação intrínseca, por um lado, vai influenciar o desenvolvimento de 

competências de adaptabilidade (Chuang et al., 2022) e, por outro, também vai promover 

comportamentos exploratórios que permitem os estudantes assumirem mais compromissos 

(Shin & Kelly, 2013). Um estudante que apresente mais capacidades de adaptabilidade poderá 

ter maiores níveis de motivação que, por sua vez, vão incentivar em maior grau a exploração 

de nova informação e o estabelecimento de objetivos mais definidos, características que 

correspondem à dimensão Achiever. Assim sendo, as relações que as várias competências da 

adaptabilidade de carreira têm com as dimensões da identidade podem ser mediadas pela 

motivação dado que esta ao estabelecer uma relação com uma das variável poderá explicar 

parte da associação entre ambas as variáveis (Chuang et al., 2022; Negru-Subtirica et al., 2015; 

Savickas & Porfeli, 2011; Shin & Kelly, 2013; Silva et al., 2006). 
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VII. Considerações Finais 
 

 O presente estudo permitiu compreender como certas competências relevantes para os 

processos de tomada de decisão vocacional podem estar relacionadas com outras variáveis, 

influenciando assim estes mesmos processos. De acordo com Savickas e Porfeli (2011), a 

adaptabilidade de carreira é um construto que pretende avaliar a maturidade vocacional e a 

capacidade por parte de uma pessoa para tomar decisões de carreira e lidar com mudanças 

associadas ao trabalho. Neste estudo, pôde ser observado como essas capacidades podem estar 

relacionadas com os diferentes tipos de motivação dos estudantes universitários, tendo em 

conta a teoria da Expetativa X Valor de Eccles e Wigfield (2020). Da mesma maneira, também 

foi analisada a relação entre essas mesmas competências e as várias dimensões da identidade 

de carreira propostas por Marcia (1964), tendo sido observado que os níveis de confiança e 

curiosidade dos estudantes relacionavam-se com a dimensão Achiever, caracterizada pela 

existência de comportamentos exploratórios e de compromisso estabelecidos (Marcia, 1964). 

Por sua vez, estes estudantes que apresentavam níveis de confiança e curiosidade, também 

apresentavam maiores expetativas de sucesso e motivação intrínseca. 

 A existência de correlações positivas entre as dimensões da confiança e da curiosidade 

com a motivação intrínseca analisadas neste estudo vão ao encontro dos resultados de Chuang 

et al. (2022) onde foi observado que a motivação promovia estas mesmas competências. As 

correlações positivas que foram observadas entre a confiança e a curiosidade com a dimensão 

Achiever da identidade de carreira também foram verificadas por Negru-Subtirica et al. (2015), 

visto que se os estudantes estivessem mais certos sobre as suas decisões de carreira acabavam 

por ter uma melhor preparação para o seu futuro pois tinham mais confiança nas suas 

capacidades. As correlações que as expetativas de sucesso estabeleceram com a dimensão 

Achiever também podem ser observados num estudo de Eccles et al. (1999), no qual os 
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estudantes que tinham expetativas de sucesso mais elevadas em relação a um determinado 

curso acabavam por optar por esse mesmo curso, assumindo assim um compromisso.  

 Neste estudo também foi possível compreender as diferenças entre as variáveis entre os 

estudantes que frequentavam a Licenciatura e o Mestrado. Nos estudantes da Licenciatura 

observou-se que estes tinham valores superiores no Valor pela Utilidade que atribuíam à tarefa 

e valores inferiores no Valor Intrínseco, resultados que vão ao encontro do estudo de Rosário 

(1997), onde se verificou que os estudantes do 1º ano eram mais motivados por uma motivação 

extrínseca e que os estudantes do 5º ano eram mais motivados por uma motivação intrínseca. 

Através destas comparações também se verificou a persistência que a ansiedade exerce nos 

estudantes ao longo do seu percurso universitário. Nos estudantes de Mestrado foram 

observadas maiores competências de adaptabilidade, mais compromissos estabelecidos e mais 

comportamentos exploratórios, indicando que estes, por se encontrarem numa fase final de 

transição acabam por desenvolver mais este tipo de competências (Bardagi et al., 2010; Silva 

et al., 2006; Sparta et al., 2005). Desta forma foi possível observar um efeito de mediação da 

motivação na relação da adaptabilidade e da identidade. Estudantes mais motivados acabavam 

por demonstrar mais confiança, o que por sua vez, lhes permitia ter mais comportamentos 

exploratórios e estabelecer compromissos com objetivos definidos (Chuang et al., 2022; 

Negru-Subtirica et al., 2015; Savickas & Porfeli, 2011; Shin & Kelly, 2013; Silva et al., 2006). 

 Este estudo alerta para a importância de continuarem a ser desenvolvidas investigações 

tendo como população alvo estudantes universitários, tal como os estudos levados a cabo por 

Monteiro et al., (2019) onde se estabeleceu uma relação entre a adaptabilidade de carreira e a 

empregabilidade dos estudantes após o final do curso. Seria importante compreender melhor a 

relação que a identidade de carreira e a adaptabilidade de carreira estabelecem com a 

empregabilidade, ou as escolhas profissionais dos estudantes, de modo a alertar para a 

importância em desenvolver estas competências junto dos estudantes. Neste estudo apenas foi 
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analisada a relação entre as variáveis, mas não foi analisada de que forma estas variáveis 

poderiam exercer uma influência nas escolhas profissionais dos estudantes. Ao ser estudada a 

relação entre a empregabilidade e estas variáveis, seria possível auxiliar a entrada dos 

estudantes no mercado de trabalho, tal como foi observado por Monteiro et al., (2019). 

 Uma das limitações deste estudo refere-se à recolha de participantes. Devido ao facto 

de não ter sido estabelecido nenhum acordo com nenhuma instituição para a aplicação deste 

inquérito, a resposta ao mesmo por parte dos participantes dependia da sua livre iniciativa. Por 

outro lado, o acesso aos participantes também dependia de contactos pessoais, limitando este 

acesso. Deste modo, o número total de participantes acabou por ser reduzido, não sendo 

representativo da população que se pretendia estudar: estudantes universitários. Tendo apenas 

como recursos contactos pessoais e dependendo da livre iniciativa dos participantes, a 

probabilidade de estes responderem ao inquérito poderá ser menor, sendo mais difícil obter 

uma amostra com um maior número de participantes para que seja mais significativa. Mesmo 

tendo elaborado um feedback no final do inquérito sobre o resultado das respostas, com a 

intenção de motivar os participantes a responderem, esse feedback não foi suficiente para 

suscitar mais motivação e obter um maior número de participantes.  

 Outra limitação refere-se ao processo de eliminação de itens de modo a evitar que o 

inquérito final tivesse um número excessivo de itens. Este processo de eliminação foi realizado 

tendo como intenção criar um inquérito menor de modo a não contribuir para a desmotivação 

dos participantes ao responder ao inquérito. Contudo, este processo de eliminação poderá ter 

afetado algumas das dimensões de algumas variáveis em relação ao conteúdo que pretendiam 

medir e avaliar. Nomeadamente, sobre a variável motivação, as dimensões dos Custos e do 

Valor pela Realização, são dimensões cuja escala original era constituída por 9 itens por cada 

uma destas dimensões, sendo que foi reduzida a 3 itens por cada dimensão. Cada uma destas 

dimensões encontrava-se dividida em 3 subdimensões, sendo que com o processo de 
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eliminação dos itens não foi possível avaliar com melhor precisão essas subdimensões. Através 

das análises à consistência interna da variável adaptabilidade decidiu-se não utilizar duas 

dimensões, a Preocupação e a Cooperação, pois apresentavam valores muito baixos. Esta 

limitação não permitiu compreender a relação que estas duas dimensões poderiam ter com as 

restantes variáveis.  

 Sugere-se, então, para investigações futuras que incidam sobre estudantes 

universitários que se estabeleça antecipadamente contactos com as universidades de modo a 

solicitar uma autorização para que o estudo seja divulgado nas mesmas. Deste modo, o acesso 

aos participantes poderá ser maior e será feito de forma mais regulada, ou seja, estará menos 

dependente de variáveis que não são passíveis de ser controladas.  

 Por último, apesar de terem sido recolhidos dados relativamente à diferentes 

universidades dos estudantes, não foram analisadas diferenças entre as várias universidades. 

Deste modo recomenda-se que sejam analisadas estas variáveis tendo em consideração os 

diferentes cursos e as diferentes áreas de estudo dos estudantes universitários. Dependendo das 

especificidades de um determinado curso pode ser que existam diferenças entre os níveis de 

cada variável. Deste modo, um curso direcionado para a área da Economia poderá ter níveis 

diferentes de motivação, de adaptabilidade de carreira e identidade de carreira, de um curso 

direcionado para a área das engenharias. Dependendo do tipo de tarefas, atividades, avaliações 

e matérias e estratégias de aprendizagem, estas diferenças particulares, consoante os aspetos 

organizativos de cada curso e a forma como estes se encontram estruturados, poderão contribuir 

para diferenças entre as variáveis. Assim, seria possível compreender características 

específicas de cada curso que possam afetar as competências dos estudantes e, por conseguinte, 

adaptar um aconselhamento vocacional mais apropriado para cada curso.  
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Anexo 2. Análise Fatorial – Escala DISI-O 
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Anexo 3. Análise Fatorial – Escala Motivação 
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Anexo 4. Análise Fatorial – Escala CMI 
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Anexo 6. Análise Correlacional (Adaptabilidade e Motivação) 
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Anexo 8. Análise Correlacional (Motivação e Identidade) 
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